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Objetivo: Identificar fatores relacionados à sobrecarga dos estudantes de Medicina e como os 
mesmos lidam com tal situação. Métodos: Foi realizado um estudo transversal e descritivo 
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realizado com estudantes cursando entre o segundo e quinto semestres, com coleta de dados 
no período de outubro de 2017 a fevereiro de 2018. O universo foi constituído por cerca de 
300 alunos, sendo que 170 preencheram o questionário. Destes, 16 questionários foram 
excluídos devido preenchimento incorreto, restando 154 questionários, correspondentes a 
amostra analisada. Resultados: Pôde-se observar que em referência à auto avaliação sobre o 
desempenho acadêmico, quase 30% dos estudantes considerava seu desempenho regular. 
Observou-se que um dos principais fatores relacionados à sobrecarga, foi o cansaço durante as 
aulas, o mesmo destacou-se quase com unanimidade, apontado por 91,4% dos entrevistados, 
ressaltando ainda que quase a totalidade dos entrevistados considera que o curso de Medicina 
interfere negativamente em outros aspectos da sua vida pessoal. A maioria considerou que 
não consegue estudar todos os assuntos ministrados de forma satisfatória (71%). Sobre o 
sono, constatou-se que 65% dorme, em média, até 5 horas diárias, considerando seu período 
de sono insatisfatório (74,7%). Felizmente, apenas 1,3% dos acadêmicos faz uso de 
substâncias estimulantes, como a Ritalina®, sem prescrição médica. Conclusões: Conclui-se 
que o curso de Medicina, que possui uma carga horária extensa, exige que os alunos sejam 
orientados a organizar melhor seu tempo e praticarem estratégias que diminuam o estresse, 
melhorando sua satisfação individual e desempenho. 
 





Objective: To identify the factors related to the medical students’ overload and observe how 
these students deal with them. Methods: We made a cross-sectional and descriptive study, 
with students from the second and fifth semesters. The data collection was made from 
October 2017 to February 2018. About 300 students participated, and 170 of them filled out 
the questionnaire. From this number, 16 questionnaires were excluded because they were 
incorrectly filled, so the final number of forms were 154, corresponding to the analyzed 
sample. Results: We could observe that, in reference to the academic performance self-
evaluation, almost 30% of the students considered having a regular performance. One of the 
main factors related to the academic overload was the fatigue during classes. Almost all 
interviewed students (91.4%) pointed out this factor, and they also consider that the Medical 
School has a negative interference in other aspects of their personal life. Most students 
consider that they can’t study all subjects satisfactorily (71%). Concerning the sleep time, 
65% of the students sleep in average up to 5 hours per day, and consider their sleep time 
unsatisfactorily. Fortunately, only 1.3% of the medical students use stimulating substances, 
such as Ritalina®, without medical prescription. Conclusions: We hereby conclude that, once 
they have an extensive course load, medical students need orientation about how to better 
manage their time and how to use strategies to reduce the stress, this way improving their 
personal satisfaction and performance. 
 
Key words: Academic performance, Learning, Medical Students, Student Health. 
 
1   INTRODUÇÃO 
O curso de Medicina é, tradicionalmente, considerado um dos mais extenuantes. Sua 
duração de seis anos, exigência de dedicação integral e a responsabilidade sobre a vida 
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humana são algumas das principais causas. É conhecida a relação entre cursar Medicina e o 
aumento da predisposição para desenvolver estresse, sintomas depressivos e ansiedade1. 
Fatores como as exigências do curso e a concorrência profissional, podem levar os estudantes 
à situação de desgaste, insatisfação com o curso e com seu desempenho2. Neste cenário, 
compreender a dinâmica diária dos alunos inserida em seu contexto individual é de 
importância ímpar para definir quais as medidas devem ser tomadas para facilitar e otimizar o 
processo educacional dos estudantes3. 
Estratégias de aprendizagem podem ser ensinadas para alunos com o intuito de 
melhorar o desempenho nas aulas, como: sublinhar pontos importantes de um texto, monitorar 
a compreensão da leitura, usar estratégias de memorização, fazer resumos, entre outras, pois, 
elas são capazes de melhorar de forma significativa o rendimento do aluno4. Neste contexto, o 
objetivo do presente artigo é identificar fatores relacionados à sobrecarga dos estudantes de 
Medicina e como os mesmos lidam com tal situação. 
 
2   METODOLOGIA 
Foi realizado um estudo transversal e descritivo realizado com estudantes do curso de 
Medicina da Universidade Federal do Pará (UFPA) cursando entre o segundo e quinto 
semestres do curso, com coleta de dados no período de outubro de 2017 a fevereiro de 2018. 
Os estudantes foram abordados após períodos de aulas, quando eram orientados sobre 
os objetivos, riscos e benefícios da pesquisa. Para aqueles que concordaram na participação na 
pesquisa, foi solicitado consentimento através da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e o preenchimento do questionário elaborado pelos autores.  
O universo foi constituído por cerca de 300 alunos, sendo que 170 preencheram o 
questionário. Destes, 16 questionários foram excluídos devido preenchimento incorreto, 
restando 154 questionários, correspondentes a amostra analisada.  
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da 
Saúde da UFPA, sob o número 2.262.703 (CAAE 75057317.5.0000.0018) em 06/09/2017. Os 
dados recolhidos foram organizados e analisados através de planilhas do Microsoft Excel 
2007®. As variáveis categóricas foram expressas em valores absolutos e percentuais e as 
variáveis continuas em média±desvio-padrão. 
 
3   RESULTADOS  
Na amostra analisada nota-se equidade entre os gêneros, com 50,6% dos entrevistados 
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do gênero masculino e 49,4% do gênero feminino. Os estudantes têm média de idade de 21,5 
anos e a maioria dos entrevistados cursam o ciclo básico, com predomínio dos que estavam no 
segundo semestre, que compuseram 30,5% da amostra (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Características dos estudantes analisados com relação a gênero, idade, semestre em curso, no período 





Gênero   
Masculino 78 50,6 
Feminino 76 49,4 
Idade (média±desvio-padrão) 21,5±3,0 anos 
Semestre   
Segundo 47 30,5 
Terceiro 45 29,2 
Quarto 35 22,7 
Quinto 27 17,5 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
 
Em referência à auto avaliação sobre o desempenho acadêmico, destaca-se que quase 
30% dos estudantes considerava seu desempenho regular (Tabela 2). Enquanto 47,4%, avalia 
sua performance acadêmica como boa. 
 
Tabela 2. Opinião dos estudantes sobre o seu desempenho acadêmico, no período de outubro de 2017 a fevereiro 
de 2018, na Universidade Federal do Pará. 






Regular 45 29,2 
Bom 73 47,4 
Ótimo 23 14,4 
Excelente 3 1,9 
Não responderam 10 7,1 
TOTAL 154 100 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
 
Os estudantes referem quais aspectos mais interferem no seu desempenho no curso. 
Nota-se a importância de questões como o tempo, a grande quantidade de assuntos abordados 
e o volume de trabalhos adicionais. O principal fator que se destaca quase com unanimidade é 
o cansaço durante as aulas, apontado por 91,4% dos entrevistados (Tabela 3). Vale ainda 
ressaltar que quase a totalidade dos entrevistados considera que o curso de Medicina interfere 
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negativamente em outros aspectos da sua vida pessoal (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Opinião dos estudantes sobre os fatores que mais interferem no seu processo de estudo e se o curso 
interfere negativamente em outros aspectos da sua vida, no período de outubro de 2017 a fevereiro de 2018, na 
Universidade Federal do Pará. 




O que você considera que mais interfere no 
seu processo de estudo? 







Quantidade de conteúdo 107 69,4 
Quantidade de trabalhos adicionais 94 61 
Tempo disponível 78 50,6 
Número excessivo de provas 56 36,3 
Didática inadequada 38 24,7 
Dificuldade dos conteúdos 23 14,9 
Material de referência 22 14,2 
Você considera que o curso interfere de 
maneira negativa em outros aspectos de sua 
vida, como lazer, tempo para a família, 
amigos e afins? 
  
Sim 147 95,5 
Não 7 4,5 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
 
A maioria dos alunos considerou que não consegue estudar todos os assuntos 
ministrados de forma satisfatória (71%), enquanto uma parcela menor considerou o contrário 
(2,6%). Além disso, 59,7% frequenta de forma assídua as aulas ministradas semanalmente e 
apenas 16,9% dos alunos afirmam conseguir compreender os assuntos ministrados durante a 
aula, ao passo que 74,7% consideram seu entendimento durante as aulas como parcial (Tabela 
4). 
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Tabela 4. Características dos estudantes analisados com relação ao estudo adequado dos assuntos ministrados, 
frequência em sala de aula e compreensão dos assuntos ministrados em sala de aula. 
Resposta do Aluno Frequência (n) Porcentagem (%) 
 
Você considera que consegue estudar 
todos os assuntos de forma satisfatória? 
  
Sim 4 2,6 
Parcialmente 40 26 
Não 110 71 
Você considera que mantém uma 
frequência adequada as aulas 
semanalmente? 
  
Sim 92 59,7 
Parcialmente 38 24,7 
Não 22 14,3 
Não responderam 2 1,3 
Você sente que consegue compreender os 
assuntos ministrados durante as aulas? 
  
Sim 26 16,9 
Parcialmente 115 74,7 
Não 13 8,4 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
 
Destaca-se que a maioria dos alunos (65%) dorme, em média, até 5 horas diárias, 
considerando seu período de sono insatisfatório (74,7%). Além disso, é importante ressaltar 
que 83,11% do total de entrevistados dedica o período da noite para seus estudos extraclasses 
e também que 94,15% estudam em casa. Por fim, constatou-se que 37% dos alunos estudam 
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Tabela 5. Características dos estudantes analisados com relação a horas de sono, horas de estudo e local de 
estudo, no período de outubro de 2017 a fevereiro de 2018, na Universidade Federal do Pará. 
Resposta do aluno Frequência (n) Porcentagem (%) 
Quantas horas semanais em média 
você dedica ao estudo fora de sala de 
aula? 
  
1-2 5 3,2 
3-4 44 28,6 
5-6 27 17,5 
8-10 16 10,5 
>10 57 37 
Não responderam 5 3,2 
 
Em qual(is) lugar(es) você costuma 
estudar no período extraclasse? 
  
Em casa 145 94,15 
Casa de parentes, amigos e afins. 22 14,28 
Biblioteca da faculdade 59 38,31 
Outras bibliotecas 5 3,2% 
 
Qual o principal período que você 
adota para o estudo extraclasse? 
  
Período da noite 128 83,11 
Entre as aulas 23 14,93 
Dias livres e finais de semana 
 
60 38,96 
Quantas horas de sono (media/dia)?   
3 horas 2 1,3 
4 horas 38 24,7 
5 horas 60 39 
6 horas 39 25,3 
7 horas 13 8,4 
8 horas 2 1,3 
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Considera seu período de sono 
satisfatório? 
  
Sim 12 7,8 
Parcialmente 27 17,5 
Não 115 74,7 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
 
A pesquisa evidenciou que 69,4% dos alunos faz uso da internet como principal meio 
de estudo, com 93,5% tendo acesso em casa. A maioria dos acadêmicos não faz uso de 
substâncias, como Ritalina®, para melhorar o rendimento acadêmico e 76,6% confecciona 
anotações e resumos durante o processo de estudo (Tabela 6). 
 
Tabela 6. Frequência dos meios utilizados para estudo, do acesso à internet em casa e do uso de drogas para 
melhora do desempenho acadêmico no período outubro de 2017 a fevereiro de 2018, na Universidade Federal do 
Pará. 
 
Resposta do aluno Frequência (n) Porcentagem (%) 









Internet 107 69,4% 
Anotações no Caderno 63 40,9% 
Xerox de livros e apostilas 57 37% 
Provas antigas 3 1,9% 
Artigos, Publicações e Revistas 2 1,2% 
Transcrições 1 0,6% 
Vídeo Aulas 
 
Você tem acesso à internet em casa? 
1 0,6% 
Sim 144 93,5% 
Não 10 6,5% 
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Você utiliza drogas como a “ritalina” para a 
melhoria de desempenho acadêmico? 
  
Sim, por conta própria 2 1,3 
Não 151 98,1 
Sim, por indicação médica 
 
1 0,6 
Você confecciona resumos e anotações durante 





Sim 118 76,6% 
Não 32 20,8% 
Não responderam 4 2,6% 
Fonte: banco de dados da pesquisa 
  
4    DISCUSSÃO 
Este estudo demonstrou a sobrecarga a qual os estudantes de Medicina são expostos, 
além das dificuldades enfrentadas por eles e os métodos utilizados pelos mesmos durante seus 
estudos. Ao ingressar no curso de Medicina, o jovem passa por um processo de adaptação e 
aumento das responsabilidades. Estas mudanças alteram o estilo de vida dos estudantes e estes 
passam a sacrificar horas de lazer, exercícios e convívio social em decorrência dos estudos, 
predispondo ao aumento de sofrimento mental, depressão, ansiedade e estresse2. 
É referido em muitos estudos o problema da grande dedicação exigida pelo curso e o 
quanto isso afeta a saúde dos alunos e o seu desempenho. Aprender a ser médico significa 
muitas vezes, perda e/ou diminuição do contato com o mundo não médico, especialmente em 
relação a lazer, ao contato com a família e outros significantes não relacionados ao mundo da 
medicina5. Logo, é importante para o aluno saber gerenciar as demandas do curso e manter 
uma boa performance sem comprometer sua qualidade de vida e saúde. 
Também é relatado na literatura o quanto os estudantes não conseguem gerenciar o seu 
tempo devido à sobrecarga com as disciplinas do curso. Em pesquisa realizada em Ribeirão 
Preto, os alunos apontaram a elevada carga horária como importante fator desmotivacional, 
assim como o acúmulo de matérias, o que gera desorganização dos estudos6. Em pesquisa 
com 229 alunos do curso de Medicina da Universidade Federal do Espírito Santo, 79% 
sentiam-se sobrecarregados, sendo as principais causas: carga horária extensa (62%), 
cobrança pessoal (51,1%) e busca de novos aprendizados e experiências (41%)1. 
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A personalidade dos alunos também é relatada como elemento importante no 
desempenho, o estudante de Medicina é classificado como perfeccionista, exigente e 
obsessivo, o que se relaciona a um baixo limiar para frustrações e aumento da insatisfação 
relacionada ao seu desempenho7-9.  
Percebe-se a partir dos resultados expostos que a maioria dos alunos do curso não 
consegue estudar de forma adequada todos os assuntos que são ministrados em sala de aula, 
sendo a carga horária um fator de dificuldade para os estudantes. Em um estudo nacional 
similar, 62% dos alunos consideraram a carga horária do curso extensa demais, o que 
impossibilitava um aproveitamento adequado da mesma10. Em relação a presença nas aulas a 
maioria relata que mantém uma frequência adequada (59,7) e apenas um quinto não mantém, 
dados similares a estudos nacionais11. Outra questão relevante é o baixo número de alunos 
que afirmam compreender de formar plena os assuntos ministrados em sala de aula, o que 
revela uma deficiência ainda presente no método de ensino, que não otimiza o desempenho 
dos alunos12. 
Em um estudo realizado na Universidade Federal de Goiás, foi analisada uma amostra 
com 276 estudantes de Medicina e apresentou uma média de horas dormidas por noite de 6,13 
horas, inferior à média da população adulta em geral, de sete a nove horas13. Os resultados 
encontrados na presente pesquisa mostram que a maioria dos alunos dorme no máximo 5h por 
dia, sendo considerado insatisfatório, visto que estudos sugerem que entre a duração do sono, 
para que este seja considerado de qualidade, em uma pessoa entre 18 e 25 anos, deve ser de 7 
a 9 horas diárias14. 
Os estudantes universitários constituem um grupo com altas recorrências de 
sonolência diurna excessiva e má qualidade do sono. Além das atividades curriculares que 
constituem o curso de Medicina, estes alunos complementam sua formação com outras 
atividades extracurriculares, como ligas acadêmicas, plantões, etc. Fato este que vem 
comprometer o tempo de sono e também o desempenho acadêmico dos discentes, além de 
estresse e pressão social15. 
O uso de substâncias estimulantes para afastar o sono pode levar à dependência 
química e causar efeitos negativos para os estudantes, como modificação do raciocínio, humor 
e comportamento, diminuição da percepção e estresse. Esses efeitos colaterais provocam uma 
diminuição do desempenho acadêmico e podem gerar situações mais drásticas como 
transtornos psiquiátricos diversos16. O metilfenidato é um fármaco do grupo dos 
anfetamínicos que tem como forma comercial mais conhecida a Ritalina®. Essa substância, 
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classificada como estimulante do sistema nervoso central, apresenta efeitos mais 
proeminentes sobre a atividade mental do que a motora e a prevalência de automedicação vem 
aumentando entre os estudantes de medicina a fim de melhorar o desempenho acadêmico, o 
que felizmente não foi encontrado nesta pesquisa, na qual apenas 1,3% dos acadêmicos faz 
uso de substâncias como Ritalina® sem prescrição médica17. 
A internet no cotidiano da sociedade está cada vez mais indispensável, devido ter se 
tornado um dos maiores veículos de comunicação da atualidade, oferecendo facilidades em 
questão de acesso, custo, agilidade, comodidade e praticidade18. Um estudo realizado em 
2017 mostrou que 52% dos indivíduos utilizavam internet, 16% jornais, 15% livros e 11% 
revistas para lerem notícias e obterem informações corroborando com esta pesquisa, na qual a 
maioria faz uso da internet para adquirir conhecimento, ficando o uso dos livros em seguida19. 
Outro estudo, este de 2016, apontava que a maioria (93,5%) dos sujeitos do estudo possuía 
acesso à internet em casa, semelhante aos 93,5% encontrado nesta pesquisa20. Para compensar 
as dificuldades apontadas na rotina acadêmicas, os estudantes precisam ser estimulados a 
utilizar estratégias eficazes de estudo. A literatura mostra que há várias técnicas de estudo que 
podem ser desenvolvidas para otimizar o aprendizado do aluno, dentre elas a utilização de 
resumos e anotações21.  
 
5   CONCLUSÃO 
Os estudantes têm apresentado queixas semelhantes às encontradas na literatura, as 
quais são em sua maioria inerentes à estrutura do curso de Medicina, que possui uma carga 
horária extensa e um grande volume de assuntos abordados. É preciso que os alunos sejam 
orientados a organizar melhor seu tempo, o volume de matérias, além de praticarem 
estratégias de enfrentamento do estresse e, dessa forma, não sucumbam ao adoecimento e 
esgotamento físico e mental. 
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